
.1
í

m

fe*

',';•-'¦;' '^•"V//>*,•>'¦<»; ',"'.'¦', <yvVí V§Mh'''

¦ íT > /* ffP

• t

;

o

>

*

BSL

;

Bt

*h:hy/i m

mUi ffü
V

£¦tf
x:r

jp$S Mc
$1^

<F *>
yíM

b&jA&f

f*-W >"¦ ir

J$

&

Wa A ^iV m m Jf 4:,
:i'\í "' -4

*K-«f

KlMw M$ft£W-wWwai«*&f!Ífc&<&\MWtf<l(*Vm •ViV.iWriAíMft-lvíí.^í-

- t. ' \V'','v i2ÜÜá^^ffl
nu R!0 DE JANEIRO, 2 DE MAIO DE 1950 M.° O 1,00

:;.x^r

W[ •$

¦- B IfiilP
vràx;;.sx.,;;;v;. x.x x;x;:-;.x .^vyx, • ¦-x

?$&&* 3W0&&H

2 Iu

jfMMM

m

JPNMÍ

tf

Mg|§ '' | • ¦
A«v*v,xí.'^VvX-.^;::vXX-.; ;.v.x;;¦:¦:.:¦: .•¦:::¦:¦:>¦¦>: Xvx: ::¦:¦: :x;:;x:x-x x:xx-x

5WÍV3B*xxx-x-x>.• v;.;.;;... -:x ::¦:•%:-. .««•--,,.-x .-..¦.:
^^^^Pxi :vx : ;-•: •-•'¦->..•,,,,,...^,. ¦
SMv,;<c^vX'--yxxiv.. .:,¦•••:••..:¦: '.x:x-.; ,x ¦¦: .?* x:^-.^.-.:.:^ ,..;...;¦¦ .:;.v.;

Ki' :' KV %*¥vi.\. :' x:X:':.x'x'-x-':X :-y<y.:\;;v-^+.^-- ¦•:<:. ^y- ;:-::-x-<^:,^y ,'¦' ¦¦:. y-yy:'-y-} :W:^'W^*^f.<»^Í&fe^S^í^íSS^»Sííií>ffl x' XvXwXx- x:..;;., x: .;•:¦.. :-;;::> •.;¦•; xk-xx-xv,

Í4Í-%t^^ xH

| | -, llli 
' 
i, iiiiilli tj illili H *" B IwlliliUJllly $}

ar. ... dHt ' <W «I ífe
f» i*&i mk ¦*'# m

flí m

,'"/.14o"



rr^

..«&»&*»>

rnmrntnrn mmniTin rnrrnrririiI v\v I liU II II I IJ I IN III lllv

SAUDAÇÃO À MULHER TRABALHADORA
Neste Io de maio de 1850, MOMENTO FEMININO, jor-

Bal da rmVher, envia u'a mensagem calorosa q todas as
mulheres que frabaTT.-am em nossa terra, pelo sustento
de seus filhos, pela manutenção de seus lares, pelo pro-
grasso e desenvolvimento de nossa Pátria.

Nesta hora em que a vida está tão cara e tão difícil,
quando falta a carne, o leite é jogado no rio, as farei as
eão invadidas e os barracos derrubados, faltam vagas
tis escolas e as crianças rolam nas ruas, queremos levar
è mulher que trabalha a voz amiga de um jornal que
tmste para defender os direitos e os interesses de todas
as mulheres, de todas as profissões e categorias.

O 1.° de maio no Brasil não é ainda um àia de festa
* àe júbilo para o povo trabalhador, mas de luta acesa
contra as arbitrariedades, as violências, o não cumpri-
menío dos dispositivos legais que regulamentam direitos
Já adquiridos pelos trabalhadores, como o repouso remu-
aerado, as férias, o aumento de salckio sem cr obrigação
aos 100 % de assiduidade, a participação nos lucros, c
direito à livre associação e a sindicatos livres, etc.

Por isso, MOMENTO FEMININO reafirma, uma ves
mais. sua firme disposição de continuar è frente de todo
movimento em fervor de melhores condições de trabalho
para todas as mulheres, por um salário igual para igual
trabalho, cor proteção à gestante, creches e polichnicas.
repouso e férias.

Saíve 1.° de maio, dia internacional do trabalhador!

Arcelina Mochei

Foi através de uma campanha mundial contra as armas de destruição

que todos os povos compreenderam o perigo da bomba atômica, tida p©S
muito tempo como monopólio dos EE. UU.. Dizemos perigo porque, ao invéfl
de se íalai do emprego da energia atômica para ampliar a proa- cão â*
dustriel só se apregoa sua utilização na guerra contra a humanidade, pents
o extermínio de cidades e populações.

Toda a imprensa do mundo trouxe as experiências desastrosas nas cida-
des japonesas de Riroshima e Nagasaki com o estouro da primeira bombo
atômica. Dessa doía em diante todas nós não poderíamos imaginai que
houvesse ser humano capaz de utilizá-la friamente contra outros r:"res rm-
manos. Entretanto, há alguns meses apenas declarou o Presidente Tramem:
mSe oa interesses dos Estados Unidos o exiguem, utilizarei de novo a bomba
atômica". Naturalmente que essas palavras provocaram grandes apreensões
no mundo inteiro e a campanha con Ira a guerra se intensificou. Ninguém-
deseja a morte para seus entes queridos, sobretudo quendo já se sabe dessa
firme del;beração do governo imperialista ianque — líder da campanha
guerreira- contra os Povos que amam a paz. Tal ameaça, porém, encontrou
a mais -orte barreira na última reunião do Congresso dos partidários tío
Paz em Estocolmo, cuja resolução mais importante diz respeito à proibição
de bomba atômica: "Submetemos a fodcc, corno ponto principal para um
acêrdo, a proibição de arma afômica e a condenação de qualquer governo
que, em primeiro luqar, dela fizer uso".

Toàas as mulheres defensoras da Paz estão agora com uma campanha
objetiva a realizar. Múltiplos meios devem ser empregados, na luta siste-
metiea contra a bomba atômica, para não penrntirrnos o desencadramento
da guerra. Levar a Iodos os lares o esr-larecimeaío do perigo dessa arma
é missão nossa, num trabalho incessante e organkado, a fim de ampliar*
mos dia a dia a poderosa frente feminina pele Pax para também garan-feros ao mundo, que rõo aceitaremos uma terceira guerra e não daremos

nossos filhos a tâo ecüoscr matança.

í -0' a &%<&& ^f fc j& a J2r% *£r % j0- tt^TKj^ st &

SDia das Mães r i

No próximo dia 14, se-
gundo domingo de maio, co-'me mor a-se internacional-
mente o dia consagrado ás
mães.

Nessa data, e m todos os
coitos do mundo, rende-se
uma homenagem comovida
ácMielas que, em meio á dor
e r.o sofrimento, deram vida
ti í ovos seres e lutaram com
sa:?ificio e 

"dedicação 
por

Vê- os crescer e se transfor-
m?£'em em cidadãos uíefe á
Pr i tí a.

Ainda hoje se usa o mes-
mo símbolo do cravo bran-
co e do cravo vermelho, quetraduz o mesmo sentimento
de amor e de carinho por
aquelas a quem devemos a
existência.

Este ano, as mães de to-
do o mundo receberão a ho-
menagem de seus filhos
mas, em reconhecimento a
esse carinho, deverão assu-
mir o compromisso solene
de aumentar seus esforços
por evitar que homens de-

salmados, que desejam ape-
nas enriquecer mais e mais,
venham roubar a vida de
seus filhos, no fogo de uma
guerra terrível.

E as mães brasileiras, ao
lado de todas as outras
mães jSaberâo ter a fôrça
necessária para fazer pararo braço desses odiossos Inl*
migos, defendendo a vida
aue criaram. *

cMomcüto Feminino»
rende aqui sua homenagem
á mãe brasikira!

^B WMwSb K.¦:¦:¦;-: :•¦ •*•-¦!*-.'>j4*dfi£3
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20.000 mulheres pr
«é

C*3Mw
urna comissã0 de mulheres

cubanas que visitou recentemen-
te a Espanha e conseguiu pe-
uetrar na prisão feminina de Se-
gòvia, relatou a tremenda situa-
ç&o em que se encontram os prí-
sioneiros políticos espanhóis, vi-
famas do fascism0 assassin^ de
Franco:.

Existem hoje na Espanha mais
ete 106.970 homens e 20.501 mu-
feereg, após qualquer protesto
«toe, submetidos as maioreg coff-
turas € aínda a castigos atrozes,
8âo otortgadcff a fazer um trvM-

fàwm, 4$ ws w<

iàiio miserável, que lhas e ron«"amo pelos carcereiros. Aa m'B«
ilieres, após qualquer protesta
P&ssam d^as seguidos a püo 0
água. sem mantas nem cole-hôe»
e sem qualquer cpntrcto oons *
família.

A União Das Mulh 'e& Ei%m
Bhola?, cuja presidem, é a giô?
yiiosa Dolores Ibarruri a PafjsiOb
nèria, apela para as l
todo -o mundo, no sen
fcensiíicarem seus pr
tra a õJtftdura franqv
íibertaçfto Imediata dessac xw»«

¦ iiheres

A M«MIMX€> XIMIMIM»



<
¦)

\

u

CONTRA
«3

KlimRA ATOáVliCAUvlVIUn nlvifiivn
QUERIDA AMIGAf
Um sério perigo ameaça hoje

ftoda a humanidade e também
nossa pátria. As forças negras
üa destruição e do ódio. os fabri-
cante» de armamento, os gran-
dos capitalistas e alguns ambl-
olosoa Generais estão preparan-
do a terceira guerra mundial.
ffiJ esta não será uma guerra
qualquer. Será guerra atômica».

Já pensou o que será uma
guerra atômica? Então medito
no seguinte: — Uma só bomba
atômica, a que foi lançada sobro
A cidade de Hiroshlma, no Japão,
matou 80.000 pessoas (número
equivalente a toda a população
de Maceió, capital de Alagoas) e
mutilou mais de 300.000 pessoas
(número igual a população de
B. Horizonte, cap. de M. Gerais),

Hoje calcula-se que uma bom-
ba atômica destról completamen»
te tudo que estiver num ralo de
800 metros do ponto de explosão;
de 800 a 2.000 metros, a ;U»tnit-
ção é parcial; porém, até mais
de 3.000 metros ainda há perigo
de destruição e morte. Islo quer
dizer que no Rio, se uma bomba
atômica caísse no Largo da Ca-
rloca, destruiria a maior parte
da Esplanada do Castelo, mais
da metado da Avenida Rio Bran-
co, a Clneiândla e muitos quartel-
roes do coitro da cidade. Deze-
nas d© milhares de pessoas mor-
reriam nessa hecatombe e outras
tantas estariam inutilizadas para
o resto da vida. Os prejuízos do
comércio e da Indústria seriam
irreparáveis.

Pois é esse massacre de gente

in defesa «i
praticar, arrastando nosso que»
rido Brasil numa guerra criml-
mosa, condenável por todos os
motivos. Disse o Ministro da
guerra que participaremos de
qualquer guerra ao lado dos Es-
tados Unidos. O general Cordel-
ro de Faria declarou que Iremos
para a guerra ainda que nos se-
ja possível a neutralidade.

Nós, o povo, podemos estar de
acordo com isso? — Ciais <au©
Não. Queremos lutar pela pas.
Somos contrários ao emprego da
bomba atômica. E se nos unir-
mos, todos os brasileiros, e dis-
sermos Não aos agentes de guer-
ra impediremos que nossa Pátria
seja arrastada a essa carnificina
monstruosa.

Nosso povo quer a lndependên-
cia Nacional e odeia a guerra.
Exijamos portanto a destruição
dos engenhos de morto e a fra-
ternldade de todos os povos do
mundo.

APELO DO pamití
\V V\# I I II 1 lu MUNDIAL

EXIGIMOS a profinçâo absoluta da arma atômi :a,
arma execrável e de extermínio em massa de popu-
lações.

EXIGIMOS o estabelecimento de um controle inter-
nacional para assegurar a aplicação desta medida.

-i j
CONSIDERAMOS .que o governo que primeiro uti-

lizar contra qualquer outro país a arma atômica, come.

terá um crime contra a humanidade e será tratado

como criminoso de guerra.

(ass.) »>»>i»»»>>»
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NOTA DA REDAÇÃO — Assine com sua família e seua
amigos, recorte e mande à nossa redação
este apelo lançado pelo Comitê Mundial doai

Partidários da Pa*

a
fj

truosa Lei de Segurança, I.

V

> í

As mulheres repelem a Lei de Segurança
Foi lamente vivida pelas tida pela Constituição, a Demo- 

= 
« ™ 
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21 de abril - dU con- doa £tíore, do ^

das Liberdades Democráticas, sagrado a TIRADENTES, o ne- ^ mulneres de todo o Brasil
contra o nrojeto da Lei de Se, rói-martir da Libertação da Pa- continuarão nessa campanha que
guranca ora em curs0 na Cama- tria % foi solenemente entregue há de levá.laS à vitórla finai,
ra Federal — campanha que se na Câmara Federal o. memorial, com 0 arqUiyament0 da mons-

processou aqui no Distrito Fe- com a presença de grande massa

deral, para as mulheres, sob o popular, em que avultavam a»

patrocínio da memória de ZÉLIA mulheres, em suas organizações
MAGALHÃES - a primeira vi- ou associações, oU mesmo avui-

timada na luta contra essa lei samente, todas-umdas na.defesa

infame da segurança de seus lares e da

O memorial de repudio ao sua pátria, na garantia da Pa*

monstrengo foi assinado por um universal. õÍiímà tM
UM MILHÃO DE PATRIOTAS, Nas escadarias do 

^W™ 
*>

- entre «es ma* de 200.000 mu- radentes fataam \^H*W- rtl,__ _„..__„ ._...
lheres, - brasileiros dignos, que lados, pre ^dentes deorganiza. amadurecido 

pelos sofri- res Faria, fui conduzida para a delegacia do

assim defenderam seus direito» ções e alguns Mg??****! fg" 3fr mta numa criaturinha juvenil, e em seguida, no dia 26 às 6 horas da manha,
de cidadã», a liberdade garan- vas aclamações gerais, todos na >WgMB^MttMmk 

menina-. Ao receber-nos conduzida sob escolta para o DOPS, ona, pe.-
" foi logo dizendo : "tenho muito o que falar!". E Presa no local, juntamente com Hoaono ia»-

inha mesmo São esta3 sua* palavras: 6 - onze dias de 
rTloZ^TJéX%¦- «A I Convenção Feminina, realizada em didez do ambiente! - De volta para a cade.a pú

1949 trouxe-me para a verdadeira atividade da blica de Tupã, ali permaneci 6 meses> e 9 dias a..

^ (wmtautoííM lendo os seus trabalhos' foi sendo libertada graças â solidanedade do povo .

entrancem contecto com mulheres lutadora,, principalmente pela inic.at.va das mulheres „-

oue senti a necessidade do reforçar a minha ati- ganizadas e sob a orientação ***&&£*&£?
toda frente aos problemas femininos Compre- lheres do Estado, do Bras.l e Internacional. Gran

liW IARDE COM MARIA APARtC
Reportagem da Federação das Mulheres d0 Estado

de São Paulo para O MOMENTO FEMININO 
"

Maria Aparecida Rodrigues é um contraste Presa no local, juntmente cbm Honorio Tavà
i.'up t

Barbara Heliodora
¦¦^Í'i

Virgínia Caputti

mmou o ep»^ fluft 6 megmo organizadas, unidas e num ambi- Hi^^HJ^Dnà vs &
relvindi- |RK93M0HHHk^ 

" *" ' 
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BARBARA HELI O D O R A
GUILHERMINA DA SILVEI-
RA, nasceu em São Paulo, filha
do dr. José Silveira e Souza e

;-- ^T-Ôri^rBarbara im ente de paz, poderíamos conquistar a,

A Federado de Mu- 535-3. m^m ^Zã* mmm mm» m
lheres .do Brasil SS^a aSâ S £fe rt'S-"3rJS B-«m

ZZ 3# e cujo Para- ellelrt! - e Isto, como era natural, veio ativarvisita São Paulo
A secretária da F.M.B. aca-

ba de visitar a Federagão de Mu-
lheres do Estado de S. Paulo,
a Associação feminina de Sta.
Maria era Santos e o Núcleo Fe-

SI Sorocaba. Teve opor-

em mim o propósito de não perder mais um mi-
nuto sequer na luta pela conquista dos nossos di-
reitos. (

Voltei a Vera Cru* bem mais orientada e com
maiores experiências: havia adquirido confiança

deiro é desconhecido.
Quando Ignácio José Alvaren-

ga Peixoto a conheceu, «entiu
por ela um estranho deslumbra-

iniriino cW Sorocaba. Teve opor- mento, e namoraram-se corres- ^ ^ do"povo! Dediquei-me, então, à organi-
tunidade de trocar experiências pondendo-se por meio de versos. ^^ d& mulher camporiesa, por não me confor-
h. r,ahaiho femininn nessas lo- Casados, continuaram a fazer ^^ ^^ & ^ egcrava e enx0Valhante destas

versos juntos. Ela foi uma gran- ^^ companheiras. Este trabalho, pelo rea-
de companheira de Alv*renSf; ligm0 de suaa sensações, pelo entusiasmo que
O insucesso da conspiração veto 

desperta fez_nos viver intenga e agravadavel-
interromper 0 romance em que ^^ Muitag cougag interesgantea surgiram
viviam. Preso o mando ela con- 

^ gingelaa reuniões daquelas humildes mulhe-
tinuou firme na ^ta. res do campo. Até mesmo quadrinhas, foram fei-

Com a sentença de 2 de maio ^ 
conHjunto

de 1792, que "declarava infa- 
^^ ^ ^^ ^ brotaya daqui.dali( da.

mes» os seus filhos inocentes, &g g^ analfabetas> que na sua ign0ran-
sua vida foi um horror> Mae ^^ q ama dog seug problemag e
amantíssima, sofreu principal-
mente por Maria Eugênia, que
fora acometida de tuberculose.
Bárbara é o simbol0 da verda-

do trabalho feminino nessas Io
oàiiáades e levar a orientação
da FMB para as grandes cam-
panhas em que está empenhada,
tais como a luta pela Paz, a
campanha de novas sócias e a
próxima reunião do Conselho
da federação.

Em Santos, as mulheres do
bairro de Sta. Maria têm con-
seguido ver satisfeitas várias
reivindicações para as famílias
ali residentes, tais como maior
quota de carne e leite, mais uma
linha de bonde e um terreno
para a construçã0 de um grupo deira companheira e mãe. Seu
escolar. Em Sorocaba, as mu- sofrimento chegou a loucura

Maria Aparecida Rodrigue» .^í

conhecer a verdadeira filosofia da vida!
Achando-me assim tão interessada naquelas

organizações, não podia deixar de tcinar parte
na modesta reunião em defesa da Paz, realizada

a i mmiro em Tupã, que terminou com aquela macabra odis-
escolar. Em Sorocaba, as mu- sofrimento chegou a wu^ma' 

séi com 0 massacre de verdadeiros patriotas, caramento da farsa daquele processo que coatrr.
lheres lutam pela reintegração e o epílogo de sua vida e forte- ^ 

nome3 os bons brasileiros jamais esquece- nós foi forjado, o recebimento contínuo de muifjas
de ferroviários, maridos das as- mente emocionante. ^ __ MARMA _ GODÓI — ROSSI—. A im- cartas, vindo algumas de paises estrangeiros,
flociadas. depois de uma dispen- — E» á sua trilha jTOfg pressao que me deixou aquela cena bárbara, do como foi o caso daquela vinda da Checoslovaquia
sa injusta e arbitrária. de acendrado amor â UDeraa^ 

^Ior ti i«Hitler.« aqueia cena em que se viam Durante minha permanência na cadeia, tive; a
A Federação de Mulheres do da Pátria que nós, mulheres ao 

^ ^. desquali'fcadog vomitarem seu ódio e satisfação de sentir a solidariedade de entidades
Estad0 de S. Paulo desenvol- Brasil de hoje, devemos seguir, < 

bestialidade revoltou-me profundamente, re- as mais dversas, como sejam centros Espiritas,
vc um poderoso trabalh0 pela Também nós lutamos hoje peia ^ conduzir-me, cada vez Juventude Espirita e Protestante, caravana dt
realização de sua 2.» Convén- independência de nossa terra, imperialismo mulheres da Federação, etc . Soube também
çfto Feminina Estadual eontra contra aquilo W nos exploram JSrtfWthiá còttra a guerra,. (C«,m-M na 10» P5S.)
* oatestia e pela Paz. e martirizam o nosso povo. fascista, paia a mia

#-
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Ninita despediu-se ée d; Marieta; antes ôe úo-
ar a esquita, voltou-se e agitou a mão num ges-

|o largo. Passou o ponto do bonde sem se deter
% atravessou a praça, num passo seguro e regular.
$lo almoço, Renato dissera que Garlinho estava
poente e ela não encontrara motivos para se fur-
lar à vista. Marcou-a, para a tarde e o desejo de
Investigar o andamento das construções, na rua
jparalelá â da amiga, fortaleceu-lhe a resolução.
De pé, na calçada fronteira, pescoço jogado para
Irás e olhos encandeados de luz, Ninita olhava
fes1 homens pequenos a equilibrar-se no andaime.
Emocionada, escutava a roldana a gemer como.
cigarra enorme em tardes de verão. O balde su-
í)ia eom a massa, a massa passava â parede, a
Jp&rede limitava o espaço e a casa nascia no bojo
tio edifício recortado contra o morro. Observar
lis construções era o erpetáculô que mais a co-
snovia. Quantas vezes inventava pretextos para
ficar- na janela do quarto de d. Milú, de onde des-
cortinava todo o movimento das obras .que se le-
jantavam na vizinhança. Vinha acompanhando
to edifício desde o lançamento parcelado, andar
|)or andar, as colunas de cimento sustentando
prateleiras como se uma costela se sobrepusesse
H outra costela, sem grande pressa na formação
(fio equeleto. Homens pretos, de troncos reluzen-
ftesi suados e batidos pelo sol, mexiam-se carre-
£ando tijolos, juntando-os uns ao soutros, entre
üssovios, gritos e risadas, que soavam forte como
fmgidos Eles estavam construindo —" construin-
tto casa — muitas casas ligadas como monstros,
casas xifopagas que abrigariam dezenas de fa-
snílias, num amontoado promiscuo de vidas que
fce baralham mas não se confundem E os ho-
jrnens assoviavam c xingavam sem se comove-
rem. Como poderia ser assim? Da janela de
d. Milú, seus olhos cansavam-se de investigar,
constatando avanços, modificações qde se acres-
centavam de samana a semana, nessa gestação
longa e paciente. Ao esqueleto de cimento se-
guia.-se a musculatura de tijolos vermelhos e a
nesses três anos de pensão! Quand,o estavam
o revestimento final, a pele estirando-se clara,
cada vez mais clara, lisa e macia! Os homens
elisavam o monstro com carinhos de quem aca-
yicia mulher. Quantas casas tinha acompanhado
jiesses três anos de psnâo! Quando estavam
prontas, a esperança começava a murchar. Dl-
ante tíe seus olhos cubiçosos, as janelas povo a-
vamse de cortinas, brotavam risos das varandas
altas como gaiolas, o corredor escuro de passa-
deiras coloridas despejava homens de passos so-
turnos que apenas se lembravam de ressoar nas
pedras da rua. Os apartamentos enchiam-
ges o (amontoado refervia sem (lugar para
ela. Ia acompanhar (outra (construção, pas-
íar pela fase de esperança, de sonho obs-
ftinado em que mobilizava salas e escolhia cor-
irução, passar pela fase de esperança, de sonho
obstinado em que mobilava salas e escolhia cor-
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tinas para os quartos, imaginava a cor <ío íogao
e dava ocupação aos bicos de gás; fiscalizava a
empregada e escorria o dedo pelo ladrilho da co-
ziitba em busca de gordura, para exigir asselo.
Sua ânsia de ter casa a-ssemelhava^se à tortura
da solteirona que vê escapulir, um após outro, os
homens em que depositava certeza de escapar
â solidão. Precisava de um lar, queria realizar-
se como mulher que casou, tem uni.homem para
cuidar e sente-se capaz de dar filhos. Tinha ne-
cessidade de governar alguma coisa. Em. pe-
quena, sentia respeito religioso ao vêr a mae
atarefada a entrar e sair dos. .quartos, éscó-
lher toalhas de mesa, reclamar coni o açouguei-
ro, devolver a couve amarela de beiradas roidas
e consumir-se com a falta de troco, em lamentos
diante do menino da farmácia, confuso e apaler-
mado. Enquanto sua vida não tivesse todas es-
sas miudezas não se sentiria mulher de fato, ca-
sada, capaz de ter criança e amamentá-la. No
quarto de pensão era boneca inútil, qualquer coi-
sa artificial que se movia quando alguém puxava
as molas. E d. Beatriz lhe puxava os cordões a
vontade, fazia sentar-se à mesa em horas cer-
tas, escolhia as comidas que ela engolia sem re-
clamações, determinava-lhe o banho e o silencio
noturno, além de lhe impor convivência e assun-
tos. Às vezes, sentia raiva de d. Beatriz.; con-
centrava nela o amargor acumulado nos dias lon-
gfis de prisioneira, passados diante do pedaço de
muro e do cachorro sonolento, de patas escorri-
das na sombra do telheiro. Refletindo melhor .
compreendia que a culpa não cabia à mulhei
atarracada, devia estar com alguém, fora de seu
alcance. D. Beatriz também lutava, devia ser
difícil acostumar-se com estranhos, ela que co-
nhecera em criança quartos desabitados, salas es-
paçosas e cozinha em que cabia uma dessa casas
modernas. Agora se via obrigada a empenhar-
se, de corpo e alma na, conquista de espaço, na
faina de levantar paredes e multiplicar os como-
dos. Surgira a nova indústria de tirar lucro da
casa conseguida. Era preciso descontar a luva e
fazer brotar outra vez as economias sacrificadas.
Parecia justo, visto de longe, mas doia quando
se era a fonte desses ganhos, custava deixar-se
depenar assim aos poucos, sem resmungos e qua-
se agradecida. Mudar de casa não adiantava*
encontraria em outro bairro a mesma situação, Era
esperar, um dia conseguiria um -lugarzinho seu e
então... Os olhos de Ninita ficaram úmidos e
grudaram-se mais nos andaimes. Três edifícios
erguiam-se aos bocados, a pequena distancia uns
dos outros. Poderiam abrigar centenas de pes-
soas. Milhares...Talvez ali estivesse sua opor-
tunidade. Aproximou-se comovida, tirou da boi-
ea o cademinho de notas e assentou nome e en-
dereço da construtora Não custaria Renato in-
dagar. (

(Coiritiúo de romance)

III.0 Congresso Brasileiro de Escritores
O S.v Congresso de Escritores,

realizado na Bahia sob o patro-
cinio da ABDJãJ, Associação Bra-
íileira de Escritores, entre 17 e
21 de abril, foi uma afirmação vi-
gtrosa ,do espírito democrático de
nossos. escritores e intelectuais,
na defesa. da .cultura, de nossa
Pátria Vide, nossa povo.

Representantes de quase todos
os estados d0 país, num total de
mais de 100 delegados, discuti-
iam amplamente os problemas
dos direitos autorais, da üteratu-
ra didática, da poesia e da este-
üca, da defesa da liberdade e da
paz.

Foi importante a participação
das mulheres nos trabalhos do
Congresso. Lá estiveram Ana
Montenegro (redatora de MO-
MENTO FEMININO). Nair Ba-

tista e Alina Paim, do Distrito1
Federal; Edith Hervé e Lila Ri*
Poli, do R. G. do Sul; Antonle*
ta de Morais e Silva e Maria
Lourdes d'Almebert, de S. Pau-
Io; Geni Ferreira, d0 E. do Rio
e Laura Austregésüo, da Bahia.»

A declaraça^ de princípio&t
aprovada por unanimidade e 11.
da perante uma enorme assls*
tência, que a ouviu de pé, rea*
firma o desejo dos escritores
brasileiros de lutar pelo desen»
volvimento econômico de nossa
terra, cujo atraso é a causa prin-
cipal da situação dolorosa em
que nos encontramos, pela união
de todos os intelectuais honestos
em defesa das liberdades demo-
cráticas, contra a utilização d*
arma atômica com^ arma de des-
truição em massa e em defesa da-
paz mundial

ZEL1A
Zélia, jamais te esqueceremos
Bandeira de luta do Povo
Iluminarás para sempre

A memória do povo brasileiro,

Zélia querida, foste para sempre,
Mas teu espírito nos guiará
Para vencermos o inimigo
Tua memória será glorificada.

ü;,<

Zélia doce e leal companheira-
Trazlas em teu ventre um filho,
Que amanhã seria o teu orgulhp.
No entanto arranraram-te a vida,
E a tua maior Felicidade.

Ser mãe é nosso maior desejo,
Tinhas sonhado ter um filho,
Trabalhar para um mundo melhor,
Para este, e demais criancinha».

Zélia, jamais te esqueceremos
Ficarás para sempre na história
Inesquecível heroina da Paz.

RUTE ROSKNDO MENDES
UBA — Minas.

GILDA
XENIA SBORSKY 'Cidade

Desconhecida) — Você é uma
mulher inteligente, mas tão sar-
castiça e superficial, que quase
anula essa inteligência. Influên-
cias nocivas têm prejudicado o
seu caráter com recalques «
rancores. Romântica. Ciumenta
e vaidosa. Capacidade de reali-
zaçáo — coragem, energia.

SANDRA* HELENA - íCam-
p0 Florido) — Multo agradeço as
amáveis referências & esta se-
çãozinha tíe MOMENTO FEMI-
NINO. Sua letra revela energia
e força cie vontade. Resolução
impetuosa, a^épeMlménto tar-
dio. irrefiexão, Nêo é obediente,
nem disciplinada. Senso ertétlco
e veia artística,

H No dia 23 de abril a cidade comemorou a data de seu santo ALDA (SAO 30SE' DO RIO

querido. Nos templos católicos e nos terreiros aíro-brasileiros as PRETO) - Aqui temos -uma na-
, «=_ *:„„„— ~ „«,, K^iu,. *^aí„í„—.. pureza amável ç <j&Qçé, Muitaierrfestas de São Jorge tiveram o seu brilho tradicional.

üiura e bondade. Força ae von-
tade e senso de responsabilidade.
Aprecia a vida calma, de rotina,
sobressaltos. Afetiva e carinho.
Ba _ egoísta e ciumenta...

FELICIDADE (?) — Sua edu--
cação certamente foi cheia de

preconceitos e de orientação fal-
sa. Você ê fútil e vaidosa, mas e
inteligente e pode realizar pro-
dígios de emancipação moral e
intelectual. E' sentelmental e ro-
mamlca. E adora a música, a
literatura, etc.

SONHADORA ('?) — As dores
alheias encontram ressonância
em seu coração, você é emocio-
nável metódica, sensata e roti-
neira. Aprecia a vida serena,
sem agitações ,sem surpresas.
N0 amor é pouco constante e
muito exigente. Olhe que um
dia a, casa cai,..

MEIO DIA (BELO HORI-
ZONTE) — Tenacidade, coragem,
superior.dade moral. Aspira a
evoluir largamente — estimula*
se com os êxitos alheios. E' afe-
tiva e dedicada, mas tem o có-
rebro maior que o coração. Não
se abate. Bem humorada, sem»
pre, é prudente e razoável.

Clínica e Cirurgia
de Senhoras

TRATAMENTO DO CASAL
ESTÉRIL

Dr. Campos da Fax
Filho

Laureado pela Academia de
Medicina e Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia .— Cônsul-
tas com hora marcada — EDI-

FICIO CARIOCA
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o d« Mulher és da Coa

4p> reunião «i.tj.í>í* tem' por
AS MULUJCBKS BAHIANAS Â -* acertar medida» prática* do
LUTAM CONTRA A CARESTIA luta doa mulheres mlaolru ooi*

A Associação Feminina dá Ba* tr* o custo de vida oada roo
his realizou no bairro do Corta oiaís elevado, exigindo d» cada
Braço uma palestra-debate so- ffoverno municipal nâo só o con-
br« a carestia de vida, com geiamento dos preços do» ffêne-
participação de dezenas de mu» rc* de primeira necessidade co-
lheres, que discutiram animada» mo * elevação dos salários, que
mente os problemas da alta **tio multo abaixo das neeossi-
crescente dos gêneros de prime!- dades.
ra necessidade. Atualmente ai mulheres ds

MANIFESTO DE COilVGQÇÀO É
II CONVENÇÃO FEMININA ESTADUAL
A FSDERA.Ç&Q DAS MU-

LHERES DO ESTADO DE S.
PAULO, prosseguhido em aeu
programa de trabalhos pela con-
quist» dos direitos da mulher,
pelo melhoramento de seu nível
econômico, cultural e social, pela

da4,<« de ampliar a imprensa fte«
minina, aruela^que serú um v a*
ço da união -entre.todas as nrj.tr«à
lheres, ç que há levar a K°*àf
as partes o roteiro da luta polo»seus. dire: qs e petos sua«
reivindicações mais sentida*

Nos últimos dias, verífícou-st Minas estão empenhadas em Im- protcçfto à infância, a exemplo dando-J&ès forca e ânimo par»

Cleições na Federação
4a Mulheres do Ceará

Com a presença de represen-

em» Salvador um aumento escasn ?«<**»• qua seja aumentado o pro-
daloso do artigos como o peixe, <.<> <** lenha e das pasa^ens de
o bacalhau, o charque, os maris- bonde.
cos etc. A Secretaria de Agrícul- •

Suites de todas as organizações tura, que deveria impedir essa SAO PAULO
At bairros, realizaram-se no dis exploração nada fez. O CLUBE FEMININO DO
38 de março p. p. as eleições pa- A Associação Feminina el*0t>- IPIRANGA comemorou a jor-
«a 1 diretoria da Federação de rou um plano de palestras e de- nada da carestia realizando uma
Mulheres do Ceará. bates em odos os bairros, a fim conferência em sua sede, à qual

A nova diretoria ficou assim de fazer que todas as mulheres compareceram dezenas de mu-
aonstituida: bahianas participem da grande lheres. Foi levantado o problema

Presidente — Maria Leda San. campanha nacional contra a ca- da carestia de vida e do raciona-
tos —¦ reeleita; Vice-presidente réstia.
— Margarida Calado; 1.» secre- •

FUNDADA UMA ESCOJ.A DTK
CORTE E COSTURA NA

do que vem send0 realizado pe
Ias grandes organizações femi-
nias em todo o mundo e;

1.* —- Considerando que a mu-
lher é o esteio da família e que
por seus dotes naturais é a uni-
ca capaz de promover uma ver-
dadeira confraternização unlver-
sal evitando assim que novas
gerações sejam sacrificadas por
uma 3.» guerra mundial;

2.» — Considerando que neste

conquistar uma vida melhor »
mais feliz, para si e para seusr
filhos; ;. ,

Resolveu coiivqcsj a o* Oww
veiiçâo Feminina a ser realiza.*
da entre os dias 10 e 15 de mato*
nesta capitai, a fim dé levantais
com energia e decisão os pro*
b3em?,s acima citado?;

Conv.ida portanto todfK- as mu*
lheres do Estado, trabalha doca,^
estuda-tes ,"donás de casa. mte-.

tirla — Barbara Feitosa; 2.' se*
«•etária — Aldaisa Bonavides;
L' tesoureira — Eduila Souza
Costa; 2.» tesoureira — Zilma Sil-
tra; presidente do Conselho Con-
fultivo — Sinhá Farias, e Con-
telho Fiscal — Guiomar Timó-
tão, Maria Luiza Cavalcante, •
Rita Auxiliadora Silva Nunes.

A nova diretoria foi vlvamen-
lê aclamada por todos os pre»

mento da energia elétrica. Hou-
ve várias intervenções de donas
de casa, as quais mostraram a
situação de miséria em que vi-

ambiente de insegurança c crise tectuais. camponeses; funcio*
que ora atormenta o mundo, é a Lárías publicas,- a participarem.;
mulher a maíor vitima, pois co- dos trabalhos preparatórios v&m

UNIÃO FEMININA DO CORTA vem. Foi passado um abaixo-as-
BRAÇO sinado o qual foi assinado por

Em outubro do ano passado todas, contra a prisão de nossa
foi fundada a União Feminina amiga MARIA APARECIDA
do Corta Braço, bairro de Salva- RODRIGUES,
dor, onde nâo há escolas, nem Realizou também no dia 1$ de
água nem calçamento, março uma festa em homenagem

Essa União já arranjou uma ao 2/ aniversário do Clube onde
sede, aí realizando reuniões, fes- foi explicada a todas as presen-

sentes que demonstraram assim tag e> j^ um mgg inaugurou tes a finalidade e a atividade do
#ua confiança nos destinos da g^ Eacoia de Corte e Costura, Clube durante esse ano. Foi as-

com a presença de representan- sinado um memorial contra o ra-
tes de várias organizações femi- cionamento da energia,
ninas da Bahia. immMOMENTO

FEMININO
Diretora-Gereníe:

ÁRCEUNA MOCHEL
Redação e

Administração:
Av. Rio Branco, 257

saía 715
Número avulso

CrS 1,00

Além dessa iniciativa, a União
fundou ainda uma escola do ai*
fabetização noturna, para as mu-
lheres do bairro que não sabenj
ler.

Assim, as mulheres bahianas
fortalecem suas organizações d
nrena.r?.m-se para enfrentar lu-
tas maiores, em defesa de seus
lares o da vida de seus filhos.

CO N V ENCAO ESTADUAI
CONTRA A CARESTIA

A União Feminina, de Minas
Corais está preparando com
grande entusiasmo uma Conven
cão Estadual contra a Carestia.
<ta qual participarão delejradaa

AS 3IUJ.HERF.S DO BBAZ
LUTAM ATIVAMENTE

O Núcleo feminino do Braz, da
Federação de Mulheres do Esta-
do de São Paulo, tem tido uma
atuação muito destacada na lu-
ta das mulheres paulistas contra
as difícei-s condições de vida em
que se encontram. Tem feito
grande propaganda da próxima
Convenção Estadual Feminina,
através de cartazes e manlfes-
tos e enviaram dezenas de car-
íazes ao juiz de Tupã. exigiudo
a libertação de Maria Aparecida.

As mulheres do Braz fizeram
um protesto vigoroso contra a

mo mâe, esposa e dona de casa
é sempre a primeira a ser atin-
gida pelo crescente custo de vi-
da, pela miséria que, cada dia
que passa, invade maior nume-
ro de larçs em conseqüência dos
baixoa salários, da falta de as-
sistência médica, hospitalar, de
escolas e creches pára seus fi-
lhos;

3.* —- Considerando que em
fac* do alto custo de vjda, a da
falta de proteção à maternidade
e à infância é cada vez mais
alt0 o índice da mortalidade m-
fantil;

4.' — Considerando a necessi-

0 êxito desta convencâib onüd
serão debatidos os seguintes itê*
mas:

I—As Mulheres e a Frater-*
nidnde Univprsal.

II -— Carestia da Vida - Pro-
tecã0 à Infância.

III — Imprensa Feminina
MULHER PAULISTA! Gum-

pre teu dever ^participando <^n LI
Convençâp Feminina do Ecta-í
do de São Paulo.

Federação das Mulheres ão
Espado de 8ã"a Paulo.
(filiada á Federação üa,ií
Mulheres do Brasil)

dem hoje 200 exemplares de MO-
MENTO FEMININO.

S. PAULO — No dia 12 de
abril a Federação de Mulheres
do Estado de São Paulo come-
morou seu 2.» aniversário, pro-
movendo uma festa, da qual par-
ticiparam todas as associações a
elas filiadas. Falaram sobre- a
dafa as sras. Helena Prado, pre-
sidente da Federação e Regina
Lima, que convocou as mulheres
paulistas a participarem da II

DESCALABRO 00 GOVERNO
As condições em que ocorreu a catástrofe da Leopoldina, em

Tangu.i. Estado do Rio, onde perderam a vida mais de 50 pessoas.
Inclusive mulheres e crianças, foram as mais dolorosas^ Alta madru-
irada, sob muita chuva, um trem superlotado descarrila e vários de
«eus carros se precipitam no rio e no lodo, sobrevindo cena3 de
pânico e de dor indescritíveis.

Ana li ando as causas do de,sa.stre. ficou inequívoca a respoa-
Habilidade dn direção da Leopoldina que. indiferente à vida dos
seus passageisos, não mantém um serviço rigoroso de exame das
linhas Oén ias. Pretendem os responsáveis culpar a chuva, quazi-
do o que rqaàmente há é o descaso absoluto com que se adminis-
tra a Esti da. Depois de fnlar em "fatalidade", a Lepoldina'se
limita a a, resentar seus pêsmes às famílias dos mortos. Agora,,
Burgindp o ei isunto da indenização á famílias das vítimas, confor-
me prevê o nosso Código Civil, a direção da estrada já ebsaia in-
íerpreí icô: s capeiosas procurando esquivar-se a essa obrigação.
% preciso que os interessados não recuem diante dessas manobras
e façam valer os seus direitos.

15 grande o número de feridos internados nos hospitais de NI-
teróí. Além desses, estão precisando de ajuda as famílias do*
mortos, bem como cs passageiros que salvaram a vida mas perde-
ram seus haveres. Por esta razão, sugerimos que sejam organi-
Sftdas, pelas Associações Femininas. Comissões de Solidariedade às
TÍtiOMus. O nosso jornal, desde já. põe à disposição sua sede <•
Éjweáenta ma irrestrita solidariedade às famílias tfhlutadas, ao»
feridoA e * todos os que sofreram com Pr;?a catástrofe sem pre-
fc&íSettit»

MOMENTO Fi Ml MINO

empresa de ônibus Belém, pois Convenção Feminina Estadual,
—?num desastre faleceu uma daa a realkar-se de 10 a 15 de maio.

sócias do núcleo, Guadalupe tm
Briones. Foi distribuída uma NILÔPOLIS — Recebemos
lista em benefício da família da nma cartinha de nossas amigas
vítima, que atingiu perto de CrS da União Feminina de Nilópolis,
500,00. Estado do Rio, em que nos infor-

Nossas amigas do Bra« ven» (Conclui na tOs pág.)

APELO A'S N055AS
LÊ (TORAS

Nossa amiga Glotilde Sílvaj
de Natal, escreveu-nos diserb:
do encontrar-se numa sitwa*
ção aflitiva, pois está doente^
pou marido desempregado e
tem 6 filhos para criar. Ape*
Ia para todas as leitoras e
amigas de MOMENTO FE-<
MININO para que a auxiliem,
nessa hora difícil, enviai}fio
qualquer contribuição (rou-
pas, mantimentos ou dinhei»
ro), para sua residência, k
rua São Luiz n.» 35 — Lcv*
goa-Scca, Natal — Rio Grazv*
de do Norte.

t^yw*?j*>B,V><!li)*?'.-r*}»>if>VWi*l -lyr,1 *&*>ir- —tt *** f"Tr*7>V*T:'- ' x^^vBI
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D. Mariana levanta-se de
madrugada, ainda com lua
e estrelas e se dirige aos
açougues.'

Não há carne! — é
o que lhe grita o açouguei-
ro.

E fígado? Pode me
arranjar meio quilo?E' 18 cruzeiros o qui-
Io! — Avisa e abre a porta
do frigorifico onde se vê
carne pendurada.

D. Mariana sabe que es-
sa carne custa 12 cruzeiros
ou mais em casa do freguês
que pode pagar.

D. Mariana tem marido o
quatro filhos para dar do.
ccmer e segue para o mer~
cadinho na esperança de en -
contrar ainda alguma car-
ne.

Uma mulata reclama:
Quando acaba o dia a

gente está com as pernas
mortas...

D. Mariana escuta as
conversas pois a fila dá vol-
tas no páteo do Mercado, e
çjuase não anda.

E, em Minas, 20.000
cabeças de gado esperam
transporte... Uns fazendei-
ros vieram até ao presiden-
te só para rpclamar — fala

uma mineira descendente de
criadores.

— Isso não é nada! — in-
lerrompe um velho aposen-,- tado — O jornal ontem dis-,
se que o Rio Grande do Sul
vai mandar 45.000 cabeças
de gado vivo e gordo paro

matado e enlatado no

*

ai'sei
Uruguai. Não há transpor-
te^ do Rio Grande' para c
Rio, nem armazéns frigori-
ficos suficientes...

Na disputa por maiores
lucros entre criadores e in-.
tprmediários, na falta de
administração, falta de fri-
goríficos, falta de transpor-
tos, matanças exageradas dí
vacas, privilégios e mais pn
vüégios, na falta de soluçãc
dos problemas por parte dr;
governo do presidente Du-
tra, o mais prejudicado é o
povo.

Porém nas feiras, nos
açougues, nos mercados, nas
associações de bairro, nos
protestos á Câmara, ao Pr?-
sldente Dutri, na Campa
nha Contra a Carestia, as
mulheres já aprenderam |
descobrir as causas de seus
problemas e a lutar por eles
infatieavelmente.

'WÊÊÈW^
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FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL
convoca extraordinariamente o

Conselho Nacional de Representante*
para 15 de junho do corrente ano

De acordo com o § 4.° do Art. 13 dos Estatutos, a cgra-
ção executiva da Federação de Mulheres do Brasil convoca
o seu Conselho de Representantes, acompanhado de um corpo
^de delegadas assistentes, para o dia 15 de junho do corrente
ano, na Capital da República, a fim de debaterem os magnos
problemas de interesse comum às mulheres e revigorarem
as lutas femininas em todo o território nacional.

Esta é uma oportunidade em que as mulheres-de todos os
recantos do Brasil dirão à viva voz dos seus sentimentos e
suas aspirações, procurando encontrar a mais justa solução
para as necessidades da vida.

Sobretudo as donas de casa devem participar interessa-
damente da reunião do Conselho Nacional da F. M. B., por-
que iá se habituaram a ver na F. M. B. a bandeira qu«
conduz para a frente as campanhas contra a carestia, pela
paz' é pelos direitos da mulher e da criança. Seria inconce-
bível^ a indiferença das mulheres a tão importante reunião,,
porque isso significaria a própria negação dos seus mais
eagrados direitos,

A direção executiva da Federação de Mulheres do Brasil
apela, pois, a todas as donas de casa, filiadas ou não a quais-
quer organizações femininas, no sentido de apoiarem a con-
vocação do Conselho Nacional e participarem dos trabalhos
numa poderosa campanha preparatória de novas associada:»,
debates públicos, assembléias especiais,: convenções, etc, a
fim. de trazerem ao Conseli o um resultado de vigoroso for-
talecimento do movimento feminino em nossa pátria.

Alice Toledo Tibiricá — Presidente
Itália Ciribelli Soares — Vicc-PresidenU
Julia Amarante — 2.* Vice-Presidente
Arcelina M. Goto — |1| Secretária
Beatriz Cavalcanti — 2.a Secretária
Bárbara Feitosa Bezerra — 3.* Secretária
Luiza Lebon Kegis — 1.» Tesoureira
Louves Carvalho — 2.» Tesoureira.

Em nome de centenas de
homens e mulheres, porta-
vozes das mães; dos jovens e
trabalhadores chamamos a
todos aqueles que se sentem
angustiados ante a situação
e o futuro da infância, a
unirem-se a nós para de-
fende-la e salva-la.

Sobre milhões de vidas,
inocentes grava-se o espan-
to da bomba atômica; os
que ameaçam com ela não
se contentam com dezenas
de milhões de órfãos de
guerra.

Aceleram-se os preparati-
vos de uma nova catástro
fe mundial, e
ludio da mate

já, como pre-
nça geral, es-

. palham o horror das guer-
ras coloniais em vários pai-
ses da Ásia. Ali, onde os cre-
ditos militares sobrepassam
os orçamentos destinados
á proteção da.s novas gera-
ções, a infância se vê frusta-
da da ajuda que deveria re-
ceber da sociedade. A misé-
ria das familias e o desem-
prego forçado crescem e as
crianças sofrem privações e
penalidades que deixarão
uma marca profunda em

sua vida de fcijhens. Fal-
tam escolas e alpropagan-
da guerreira sefhfiltra por
toda a parte, dçapnvolvendo
o espírito do gó&terismo e
do ódio racial.

Nos países oíjlniais e de"
pendentes da fea e da
África, presenciamos o ex-
terminio de mínões de pe-
queninos sere^sacrificados
pela fome, pelas enfermida-
des, numa espantosa misé-
ria; o suplício de milhões de
pequenos trabalhadores su-
cumbindo extenuantes, des-
de a idade de feeis anos, sob
uma ignominfosa explora-ção* í-1

As criançasíteem direitos
sagrados sobiè a sociedade.
Representam li mundo de
amanhã. E e&e mundo se-
rá o reflexo <È que a socie-
dade haja feii) por eles.

Na Carta dh Nações Uni-
das, 50 Naçôls signatárias
se comprometeram a prote-
ger a infanciaj seu direito á
educação, a slu pleno de-
senvolvimento] e a preser-
var ás geraçõk futuras do
açoite da guejrra. Incumbe
aos povos, a tpdos os ha»
mens e mulJ^res de boa
vontade, tomar audazmente
em suas mãos a defesa des-
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ses altos princípios onde eles
sejam burlados.

As crianças não podem
defender seus direitos.

São as mães, os pais, os
jovens, todas as coletivida-
des e organizações interna-
cionais, nacionais, locais e
corporativas do mundo in-
teiro, os que devem unir-se
para impor a paz e procurar

dar ás crianças a felicida-
de de viver.

MULHERES, JOVENS,
TRABALHADORES: uni-
vos a nós na «Jornada In-
ternacional da Infância» a
1À de junho é para a pre-
paração da Conferência In-
ternacional em Defesa da
Infância.

Pelo direito á vida, á saú-
para todas as crianças do
de, á educação democrática,
mundo.
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Os iornais, èm manchetes escan-
dalosas, estampam com frequèn-
cia «Crime este». «Crime aquele»,
a maioria das vezes, casos passio-
nai.s, (fruto de uma soe edade de-
cadente), latrocínios. assassina,
tos.

Houve porém um crime diferen-
te desta vez, mas agora, não saiu
em todos os jornais. Talvez dois
ou três Jornais, se tanto, falaram
deste hediondo crime. «O Crime
do Leite». Sm, minhas amigas. O
CRIME DO LEITE, foi um dos
maiores crimes dos últimos tèm-
pos, mas desta vez não ocupou pà-
ginas em todos os jornais por que
o protagonista não era o Zé da Ilha
su uma infeliz prostituta que
ateou fogo ás vestes por se consl-
derar a última das mulheres. í'5o
senhoras, do3ta vez-nâo era u"m fó
criminoso.

Trata-se de uma quadrilha or.
ganizada S com vida legal. Óa
chefes da quadrilha fazem do Rio
o seu reduto sinistro 3 contro-
Iam oa s«us subalternos ftup mo

os fazendeiros produtores de lei-
te no interior e principalmente»
este caso, os da Zona do Rio Pa.
raiba. f~ -•-;-

Quadrilha de criminosos assas-
sinos!

J^tjam milhares de litro de lei-
tfi rio abaixo, quanao as crlanci.
nhas do Rio e de outras edudes
morrem por falta de leite.

E, sabem, ou já pensaram vocês
minhas'amigas porque isto aconte-
cs

Yo\ tmm que começou: Reuni-
raii-ae t.uitos senhores fazendei-
ro3 e donos de muitos alqueires
de terra c muitas vacas. Resol-
varam r rasa reunião que precisa-
vam ter nc Rio uma comissào
da ftm f <.s para tratar dos súus
Interesses com referência ao lei-
ti, pus no interior não podem
sei/ipre estai a par das coisa;; da
ciande. Oa fazendeiros mais sa-
bidoá, que vivem aqui no Rio, tra.
taram kfo de fundar unu erge*
tfa%&í» *h8B3&da d & fU i% iuüe

MISSÃO CENTRAL DOS PRODTJ.
TORES DE LEITE), que êlês dl-
zem ser Comissão Central do Pre-
ço do Leite. Como ê sabido, esta
Comissão cmtiola a entrada de leu
te aqui no Rio. Justamente este
controle 6 para que não entre
mu to leito pois, se assim acon-
tcçer tem que baixar o preço do
leite, e só lhes interessa que o
produto fique caro c caaa vez mais
caro. Vindo pouco leite para o Rio,
lex dirão: «Não há leite»: E logo
daí a poucoi dias o laite aumenta
de preço por ordem do nosso go-
vêrno.

A verdadá porém é outra e bem
outra. Eles jogam o leite no rio
Paraíba e pagam Cr? 1,00 por li-
tro de leite jogado fora para que
não venha para o Rio alimentar
milhares de crianças que rnorrrèm
ou ficam tuberculosas por falta do
precioso líquido.

Mas havemos ae acabar rom
isso, e mais sedo do quis $lea pen*

[f

Em todas as Escolas Secun-
ri árias houve um aumento de 30
40 c até 60% nas taxas e men-
saudades. O próprio Ministro
da Educação reconhecend0 que o
aumento é ilegal, mas não toma

providência alguma.
Fomos até a UNE, a fim de

f'jonversar com os estudantes se-,
íundários da UBES sobre tese as
^unto de tanto interesse para
inúmeras familias.

- Protestamos ao máximo pa-
ia que esse aumento não fosse
fetivado — declarou-nos uma

Estudante — mas os diretores dos'jtolégios 
preferiram encher seus

Estabelecimentos de policiais a
ceder às nossas justas exigên-
clasl
I— Em Convenção — disse ou-
Iro esfudante -— decidimos en
Irar em greve. E. no dia 3 de
íbril. iniciemos o nosso protesto,
ipesar de toda a reação, aas
Violências policiais e das medi
ías arbitrárias tomadas pelos di-
jetores dos colégios.

Segundo Soubemos, 23 colégio»
Rio entraram em greve, cal.,
inúo-se em 50 mil a número

de estudantes que dela partici-
param.—• O que pretendem íazer ago-
ra? — indagamog a um grupo
que nos rctí^JU.

—A partir de maio entraremos
cm "greve branca" que consis-
te em pagar a mensalidade na
base do ano passado. Caso haja
alguma reação dos donos dos
colégios, Será decretada a greve
geral em*todos os Estados.

E o. material escaar!
exclamou uma jovem. Há cole-
gios que mudam os livros tiidA-
ticos todos os anos de acordo
r:,,m empresas editoras. No colo-
gln que freqüento obrigam- nos
a o-mpraf cadernos de 40 folhas,
num o timbre da Escola, a Cr$
10,00. Somos obrigados também
n comprar tojdos os anos uma ca-
ddrneta que vaie no máxim0 ..
Cr$ 3,00, por Cr$ 15,00.

A qúanio atingem as des-
pesas forçadas de um estudante
numa escqla de padrão médio p^r
ocasião da" matricula? — pergun
tamos.

Cerca de Cr$ 800,00, além do
uniforme cujo preço varia mui-

OJKlísP-^'•'í^-irá^^ ¦¦¦¦<¦

As crianças brasileiras nâo1 conseguiram ainda uma vida fácil
e f?íiz» São tristes e doentes
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to," condução, lanche, etc.

Falaram-nos ainda das dif1*
culdades dos estudantes que fret
quentam cursos noturnos, muitos
tiêles com encargo de família,
que também foram atingidos pe-
íos aumentos.

— Nós rapazes, gostam^ de
ver a atitude firme e corajosa
das moças — disse nas um estu-
dante. Elas não se deixam ate-
morizar pelas ameaças nem pe-
Ias violências policiais. Para-
bens a nossas colegas!'

—. Nessas mães também mere-
cem parabéns! — exclamou uma
jovem entusiasmada. Além da
minha, muitas outras niães com-
preenderam a nossa luta e fica
ram ao nosso lado; Numa èpo-
ca de tanta carestia, só Deus sa-
be das manobras que minha mãe
faz para poder pagar as despe-
sas de colégio!

Dsspedimo-nos dos bravos e
decididos estudantes, com uma
ótima impressão e certos de que
presseguirâo na luta, até atingir
seus objetivos, juntamente com
seus pais qtw $ão, em certos ca-
sos, os maiore interessados.

50.000 SÓCIAS PARA A F.M.B
A Federação de Mulheres do Brasil diriçe-se a todas a|

brasileiras, nesta hora em que o país necessita de preservai
jas suas riquezas econômicas e de manter um regime de liber-
dade e democracia e as conclama para ingressarem nas filei-
ras da F. M. B., a fim de, mais unidas, realizarem um pro-

[grama de ação prática em sua missão sagrada de mães de
liamília.

O alto custo de vida, que constitui um fantasma par.-iiüb nossos lares, é um dos pontos de luta da F. M. B., que vem
realizando campanha permanente contra o avanço inescru-

jpuloso à economia doméstica; a defesa dos direitos da m-
fância e da juventude e a campanha em favor da Paz, cons-

jtituem também parte da ação concreta da F. M. B., que,assim trabalhando, sabe que se coloca frente aos verdadeiro^
anseios da família brasileira.

Hoje, a Federação de Mulheres do Brasil é a granoe
| bandeira de luta e de esperanças para os lares de nossa pá-
tria. Mas, é necessário aumentarmos a nossa organização e
nos apertarmos mais as mãos.

Assim, lançando esta campanha de 50.000 sócias novus
contribuiremos para um grande avanço no movimento femi-
nino em nossa pátria, transformando-o em arma poderosa
de defesa do nosso bem-estar e tranqüilidade.

Cada nova sócia poderá conseguir outras sócias, levand<.
a luta da F. M. B. a todos os lares, por mais distantes que
sejam. Devem programar visitas a tedos os bairros. Não há
dona de casa que não aceite a palavra da F. M. B.. Todas
as iniciativas devem ser levadas a efeito nesta campanha,
não só por parte de entidades femininas, como individual-
mente,v Dessa maneira, chegaremos ao Conselho da F. M. B.
cm junho, com 50.000 novas sócias e, então, estaremos edi-
ficando nossa poderosa muralha de luta contra a carestia.
pelos direitos da mulher e da criança e pela paz entre .,s
povos.

Viva a Federação de Mulheres do BrasiJ !
Alice de Toledo Tibiricá — Presidente,

FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BR,

(endereço)

(nome da sócia)

(bairro) (cidade)

(Estado)

(data de entrada) (contribuição)
mensal anual

NOTA: As novas associadas poderão encaminhar pie cupão
para a Organização Feminina local ou do Estado, ou
diretamente para a Federação de Mulheres do Brasil.
à RUA 1V1AYPJNK VEIGA, 18-A, 5,° andar - Km
de Janeiro — Distrito Federal, '

jm
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Houve uma vez iaa nieni-
no holandês que fazendo
uma coisinha á tõa, salvou
uma cidade.

Na Holanda, a costa é
muito baixa, e, para o mar cendo... cada vez ficava não se mexia. Tinha frio e
não inundar o pais, os ha- ma^s escuro mas o menino forno o estava cansado, mas
bitantes tiveram que cons- j \
truir muros fortes e altos,
chamados diques. Se *stes
diques se abatessem, o mar
entraria, derrubaria todas
as casas e afogaria ioda a
gtnte. U mdia, ao escurecer,
tal menino ia voltando para
casa e viu a água entrando
por um buraquinho em um
dos diques. Ele sabia que
perigo ocorreria caso não se
tapasse aquele buraquinho,
porque êle cada vez ficaria
maior, e, afinal o mar inun-
daria tudo. Qu efazer? Se
fosse chamar alguém pode-
ria chegar muito tarde.
Sentou-se ao pé do dique e
tapou o buraco com a mão,
esperando que alguém pas-
sasse.

Foi anoitecendo... anoile-

não se aiTedou dalL
Parecia que a noite min-

ca mais se acabava... E3e
sempre no mesmo lugar*
Passado muito tempo, apa*
receu um homem. Ouviu ura
gemido. Olhou em roda, viu
o menino e perguntou:

Que é que você esta
fazendo aí?

Estou tapando uni bu-
raco e salvando a cidade —
respondeu o pobrezinho do
menino com os beicinhos tão
prio, que quase não podia
falar. O homem então, to-
mou o seu lugar enquanto
êie ia chamar alguém.

Não tardou que os habi-
tantes da cidade viessem
correndo ao saber do que
acontecia. Consertaram o
dique e ea cidade foi salva
graças â mãozinha peque-nina de um menino.

yfadoU
NASCIMENTOS
22 de fevereiro — ZELÍA, no-

me dado em homenagem à mar-
tir na luta pela liberdade — Zé-
lia Magalhães, — à interessante
filhinha do casal Isaiaa Cândido
de Souza e sua esposa d. Lui«a

Axdbal Ix)pe«, residentes em Sã.o
Cristóvão, Distrito Federal

ANIVERSÁRIOS
23 de março — ALIETE, íl-

lha de João e Lourdes Barroso,
de Moça Bonita, EFCB.

de abril — JOSÉ* SOARES
DE GÓES, operário, das Doca»
de Santos, e d. Josefa Rios Goe%,
¦ócia da Federação dai Mulheres
do Estado de São Paulo.

de abril — Elza, filhinha d*
Fvancisca Campeio, da UnlAo
Feminina de Cordovil.

0 de abril - MARGARIDA, £3-
ihinha do escritor Dalcídio Ju-
randir Pereira, completou 8
anos.

29 d« abril — MOISBS, filhl.
ho do casal Lucília e Arcinio La*
pes Cançado, residentes em TJb»*
raba, Minas Gerais.

FALECIMENTOS

::•:•:•y.í;y:.:í•v':^^•:•:^m*1

15 de abril SRA. MARIA25 de março c- Gil, filho Je d.
Santana de Souza, residentes em Alexandrina Reis residente em PEZZATO VOLPATTO, residen-
João Pessoa ~ Paraíba. Moça Bonita. EFCB. te em Piracicaba. São Paulo.

15 de março r- Zéiia, também 26 de março ~ ANITA, tilu-J 18 de abril — Ricardo, flihU
em homenagem a Zélia Maga- nha de Fructuoso e Marieta Có nho de Judith Motta Lima, t>.
lhães filhinha do casal Joaé Si- res Rodrigues, residente na ?rU- Federal.
queira c sua esposa d. Alke de, D. Federal. 27 de abril - MARIA OZELXA,

1 de abril — .TOMAR, filhinho filha de José Domingues Miche-
de D. Segovia da Silva, residen- lette. residente em Piracicaba,
te na Favela, D. Federal. São Paulo.

Teixeira de Siqueira, residentes
em João Pessoa — Paraíba.

3 de abril — SÉRGIO RICAR-
DO( filhinho do Nair Pottumato,
nossa representante em Araçatu-
ba. São Paulo.
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7 de abril — ACÉLIA, filhínna
do casal Fernandes Henrique, re-
sidentes no município de Ita-
piruna.

29 da março - TÂNIA, filhi-
nha do casal Padria e HernanI
Andrade, residentes em Cavai-
canti, Unha Auxiliar.

NOIVADOS
29 de Janeiro — Ficaram noivos

os Jovens Oneir Bellini e .íoao
Ribeiro, residentes em Arara-

j 'íuara, São Paulo.
CASAMENTOS
26 de abril — Neusa Castilho e

LUIZ WERNECK DE CASTRO
Advogado

RUA DO CARMO, 49, 2.° ANDAR, SALA 2
Diariamente das 12 ás 13 e das 16 ás horas

Fone 23106 4
EXCETO AOS SÁBADOS

Jorge Ribiano «J* BUt»

El m Campeie
Adaltína Mencaei Tfàkth»

A «Ha Q»r— mri***mm

Doenças Nervosas e Mentais
Psicofcrapia e Análise

DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES
Professor-de Clínica Psiquiátrica

Rua Santa Luzia, 732, sala 718, 7.° andar
Diária manta

Matilde Fonseca

20 d« abril — Faleceu no Refl*
iengo, depois de grave e prolon*
grada enfermidade a sra. MATI1*
DE FONSECA, sócia abnegada •
grande organizadora do Centra
Cultural Feminino do Realengo-
A extinta que era natural d»
Pernambuco, desde !9.°>r» lirav»
pelo engrandecimento do Hi-.^ii,
tendo participado de todos os
movimentos progressistas de nos-.
sa teria; Deixa viúvo o sr. Joa-
quim Silva e 5 filhos, sendo 4
menores".

15 de abiil — Faleceu em Sun
to André, Estado de São Paulo
a sra. Anselma Zaparoli M.*).i/,o,
senhora de espírito avançado •
progressista. Ela participou d*
todos o* movimentos temih «>os
em prol de uma vida melhor pa»
ra seu \, /vo • de engrandeo 'neti»
U de sua pátria. D. A&ge4»ft

* 'lflk«a.
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Bolo oe neve
Ingredientes: 3 gemas, 1 xfc&-

ra de açúcar. 1 xícara de maize
na. 1 xÍL-arn de farinha de trigo,

colherea de sopa de manteiga,
colheres de chá de fermento, 1

piv-.inha de sal. 1 xícara de lei-
te.

Modo de preparar: batem-se as
gemas, manteiga e açúcar ate
í\.rmar um creme, peneiram-se
os ingredientes secos e adicio-
nárri-Sé altemadamente c^m o
leite. Mistura se tudo bem, de-
vendo ficar uma massa fina.
Fôrma untada de manteiga.
Forno moderado, durante uns 20
a 25 minutos (nã0 abrir o forno
antes de passados 15 minutos,
Para o bolo não cair). Depois do
pronto, partir 0 bolo em 3 ca-
maoãs e recheiá-lo com does de

ameixas ou, querendo, goiabada
t. iiièità em um pouco de água,
ou ainda Pode recheiar com ge-
leia de morangos.

Cubra obôlo todo com as cia-
ras batidas em neve e Jogue coco
ralado. Depois enfeite colocan
do no centro do bolo dois "pom-
binhos de açúcar".

Casodinhos
Bata 3 claras em neve, junte

as gemas, bata mais um pouco,
Junte 3 cclheres de açúcar, uma
por uma, batendo sempre, e por
fim adicione 3 colheres de fart?
nha de trigo, também uma por
uma, mas sem bater, apenas mis-
turando-as a massa. Depois d«
bem misturada leve a assar em
forminhas pequenas nã0 muito
fundas, forno regular. Assadas
tòdas as fominhas, vire as e una
duas a duas, pelos fundos, Isto
é pela parte que ficou mais lar-
ga, com um pouco de doce de lei-
te ou marmelada desfeita em
ãgua ou em vinho. Peitos todos
os casadinhof, passe-as um Por

um em açücar molhado e deixe
secar um pouco ao s°i. Secos.
embrulhe-os em apel de seda e
amarre com fitinhas ou amar
re-os só com fitinhas sem em-
brulhá-los.
Olhos de Maria

2 latas de Leite Moça, 1 xicara
de chá de leite de vaca, 2cQlhe-
res de sopa, bem cheias, de. cho
colate em pô.

Modo de fazer; Mistura-se t^-
do muito bem, leva-se ao iogo
brando até aparecer o fundo da
panela.

Depois unte as mães com um
pouco de manteiga e faça boli-
nhas. Passa-se em aÇücar.
Bales de limão

Prepare uma calda até o por*-
t0 de quebrar. Quando estiver
apurada pingue gotas de limão,
ou essência do mesmo. Despeje
então sobre uma mesa de mar-
more untada de manteiga e dei-
xe esfriar. Passe uma espátula
de ferro ou faca entre a mesa e
a pasta para desprega.r, viran-

do-a para esfriar. Limpe a man-
teiga que ficou e corte as balas
que devem ser embrulhadinhas
em papel de seda repleado.
Sequilhos finos

Ingredientes: 1/2 quilo de fari-
nha de trigo, 250 grs. de açúcar,
2 ovos inteiros, 1 colher de sopa
de manteiga, 1 colherinha de
café de fermento Royal e cravi-
nho socado.

Modo de fazer: Bate-se multo
bem 0s ovos (primeiro as claras)
è depois juntam-se as gemas fi-
cando bem batidlnhos. Junta-
se depois o açúcar continuando a
bater. Adiciona-se a manteiga a
farinha de trigo e o fermento,
batendo sempre; Junta-se mais o
cravinho socado. Depois' de tu-
do bem misturado e batido, dei-
xa.se (lescançar a massa por uns
15 a 20 minutos, depois esticar
bem como o rolo a massa sobre
uma táboa ou pedra mármore,
polyílhando um pouco d© f&rl-
nha cie trigo por cima, e com
uma carretilha corta-se » mas-
«a a gosto.
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que um grupo de jovens de varias camadas so-
ciais — estudantes, operários, ferroviários, etc. —
preparava-se para levar-me a sua solidariedade,
quando fui posta em liberdade. Quero deixar aqui
testemunhado o meu reconhecimento a todos que
por mim se interessaram. O Natal que lá pas-
sei, deixou-me gratas recordações; foi um Natal
de muita amizade, em que o povo mostrou sua
grande tendência para a fraternidade, seu imen-
so desejo de pas e amor para o mundo.

(Procuramos sempre dar, com a nossa conduta,
um exemplo digno dos motivos da nossa luta e
Ssto fez com que os próprios presos se irmanas-
sem conosco, a ponto de * chorarem ao se despe-
direm de nós. Na véspera de nossa libertação,
os camponeses de Tupã mostraram sua alegria
soltando fogos em regosijo pela nossa absolvi-
ção. Desde o momento da nossa saída da ca-
deia* durante todo o percurso de nossa viagem,
encontramos sempre a mais cordial solidarieda-
de. A estação de Marilia achavam-se dezenas de
pessoas amigas, que me fizeram descer e só se-
guir para Vera Cruz no dia seguinte, onde tam-
bem fui festivamente recebida por todo o povo,Bendo conduzida em passeata a pé para a minha
casa. Em São Paulo diversas homenagens me

foram prestadas, dando-me sempre a satisfação
de ver quanta gente se irmana nesta luta pelaPaz!

Aproxima-se agora a n Convenção Feminina
Estadual. Certa estou de que esta Convenção,
pela sua importância, pelos temas escolhidos —
A MULHER E A FRATERNIDApE UNP7ER-
SAL — CARESTIA DA VIDA E PROTEÇÃO A
INFÂNCIA — IMPRENSA FEMININA — ira
trazer grandes benefícios para a mulher, mos-
trando-lhe a necessidade de organizar-se e de
organizadamente lutar pelos seus direitos a uma
vida decente e digna de ser vivida, pelo bem-
estar, saúde e felicidade de seus filhos. Quero
aproveitar todas as experiências tiradas deste
tenebroso ano que se findou, para levar às mi-
nhas companheiras o máximo que eu puder, em
prol das reivindicações femininas, em prol da
Paz e de um Mundo melhor e mais feliz!"

E, longe de se deixar abater por tão tristes
recordações, despedlu-se de nós vivamente, com
o entusiasmo de quem prevê a realização do so-
nho de sua vida — vêr emergir da miséria que
nos acabrunha, um povo robusto, enérgico e íe-
liz! — dizendo-nos: ("PELA PAZ e POR UM MUNDO MELHOR,
minhas amigasl" ( (
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NICE FIGUEIREDO
E' indiscutível, apesar de todos os ardis empregados na

prática, é indiscutível que o trabalho exige uma compen-
sação. Compensação que não é só o salário, desproporcional
e mais leve que o trabalho, mas que são todas as garantias
que as leis, forçadas pelas realidades, tiveram de consagrar,
já que ficara demonstrado a desigualdade
entre o capital ganancioso de um lado e PÉlilo vendedor do trabalho, de outro. Bg

Uma das compensações do trabalho é, j|f
sem dúvida, a defesa coletiva dos inte-
rêsses e direitos dos que trabalham: a
greve. Tanto é assim, que, mesmo nas
épocas do trabalho escravo, do trabalho
sem nenhuma compensação, em que o tra-
balhador fazia parte do capital, era pro.
priedade dos patrões como são hoje as
máquinas de uma fábrica, mesmo naquela
época alguns movimentos, considerados insurreições, se re-
gistraram como protesto às condições de exploração que eram
submetidos à força. Penas severíssimas eram impostas aos
participantes, por isso esses movimentos eram raros. Mas
a noção do protesto em conjunto, mais eficiente, já existia.

E perdura e se desenvolve à medida que o trabalho
perde a sua condição servil, perde o caráter vergonhoso e
adquire aparente liberdade.

A Idade Média conhece a greve, sem a importância e
a freqüência dos nossos ilias, mas os trabalhadores, forçados
a produzir dentro das corporações que lhes sufocavam a
iniciativa e a possibilidade de desenvolvimento, já se reu-
niam contra os "mestres patrões".Nos tempos modernos, onde tudo se faz na base dasnecessidades do maior número, embora em proveito do me-nor, a greve se transforma numa exigência que as Consti-tuições são forçadas a reconhecer.

À medida que o capital perde em extensão e ganhaem força, aumenta o volume dos que são compelidos a dis-
pender oito horas de suas existências para comprar a comidae a roupa e, se sobrar, a educação e o divertimento. As ne-cessidades de uns passam a ser de todos. A vontade de unsé a de todos também. Portanto, a defesa coletiva -- von-tade de todos — é o meio mais fácil e eficiente para con-seguir satisfazer as necessidades que são iguais para todosPor isso, a greve faz parte da compensação que decorre,obrigatoriamente, do trabalho, a compensação, talvez maisimportante que o próprio salário.

Como tem sido encarada a questão da defesa coletivados direitos dos trabalhadores? E' o que veremos em seguida

FESTA DE "MOMENTO FEMININO M

No dia 16 do corrente as ann-
gas de "MOMENTO PEMINI-
NO" realizaram uma festa, em
beneficio do querido jornalzinho,no Leblon — D. Federal.

As 13 horas foi servida uma
nuculenta macarronada, seguida
de um animado show e encerra-
da com animadas dansas quese prologaram até às 21 horas.

Foram oferecidas prendas aosamigos presentes, e feito umsorteio de um vidro de perfume
para senhoras e uma linda ei-
garreira para os homens.

Servimo-nos da oportunidade
para agradecer a todos q3 ami-
gos que cooperaram com sua
presença, com donativos e com
o seu trabalho para o sucesso
da nossa festinha.
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ATIVIDADES
FEMININAS

(Conclusão da 5.* página)mam terem realizado no dia 22
de abril um espetáculo que con.?*
tou de hora de calouros, com
prêmios oferecidos pelo comércio
local, conjunto regional, dupla
cômica e uma comédia «Esta
casa é um paraíso». A União Fe-
minina contou com o apoio do
prefeito e de outras autoridades
e com a colaboração de inúme-
ros artistas e amigos.

:-0-:
MINAS GERAIS — No dia 9

de abril a União Feminina pre-moveu no bairro do Progresso
uma Mesa Redonda, preparató-
ria da Convenção Estadual, sen-
do eleitas as delegadas.

A União Feminina de Uberlân-
dia tem prestado solidariedade
às famílias dos camponeses pre-
fos em Canapolis, enviando man-
timentos.

.-O-:
ESPIRITO SANTO — A Asso-

clação Feminina de São Torqua-
to está realizando um levanta-
mento das reivindicações dos
moradores desse bairro de VI-
tórla. a fim de encabeçar a luta
das mulheres por melhores con-
difiões d® vida,

MENINA POBRE
Criança pobre não brinca,
E' magriceia e doentia»
Sua alma chora aflita,
Soluços de agonia.
E' triste a criança pobre,Andrajosa, quasi nua,
Os trapos que o corpo cobra,
Foram encontrados na run
Quando freqüenta a escola,
O uniforme ó surrado,
O lanche feito de esmola,
Pâv> duro, pfto minguado.
O pai vive embriagado,
O fogo sempre apagado,
Afogando a cruel penúria,O lar, ó tod0 injúria.
Falou a menina rica: —
Menina pobre é bicho!...
Um dia a ví na esquina,
Comendo na lata de lixo!
Menina pobre, cante.e sorria,
Está vendo aquilo, além?.,,
O nascer do um novo dia,
O qual será seu também..,,
Será belo então o mundo,
Brotarão flores na terra...,
Num sorvedouro profundo,Sumirão, miséria e guerra!
Não haverá mais pobreza..»
Todos os lares serão iguais,
Cantará a Marselheza,
As marchas triunfais.
Cantem, pobres meninas,
Não chorem, nã0 chorem mais.
As bandeiras purpurinas»
Trarão novos ideais...

Morria Luima — Campinas -*«
S. Paulo
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AS LEITORAS ESCREVEM
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A twÍMê econômica <i*ue a»tola
aosso paia, deixa a* mulheres na
•uai» feiespcrada situação. Noa
Betados mais atrasado» como o
aesso, onde os salários são mui-
Io baixos e não existe quase ira-
talho, elas sentem, ainda cem
mais intensidade esta terrível
•riae. A luta diária para adquirir
•om • pequeno salário as cousas
anais indispensáveis, cria no es-
alrito de cada dona de casa, a re-
Tolta contra a passividade do go-
?êrno frente às constantes altas
noa gêneros indispensáveis aos
lares mais pobres, obrigando-as
assim, a lutarem pela vida, ou
a sucumbirem na mais negra ml-
¦èífa.

Foi isto o que aconteceu com
a» mulheres de Teresina, que
cansadas de esperarem pela ín-

4«ürvençâc da governo, compre-
enderam que só" elas unidas po-
deriam fazer cessar estes cons-
tantes aumentos, e através da
União das Mulheres de Teresina,
com o apoio de 180 mulheres, re-
presentadas por uma comissão,
iniciaram a luta contra a ca^es-
tia, levando o seu protesto junto
a Comissão de Pregos,* Prefeito e
Governador, pedindo o tabela-
mento doa gêneros.

Apesar de desencorajadas pelo
Presidente da Comissão de Pre-
ços, que lhes disse nada poder
fazer, pois se tabelasse os pro-
dutos eles viriam a faltar, acon-
seíhando-as & esperarem pelo
inverno, quando tudo baixaria
normalmente, elas não esmorece-
ram e continuaram sua luta. ape-
íantio para o Prefeito, e deste pa-

É

Peço uma assinatura de MOMENTO
FEMININO porá
Nome 

Endereço 

Cidade

Estado 

Assinatura de  meses.

ra o Governador. No entendi-
mento com estas autoridades, ou-
viram delas, a afirmarão de q\v.
Iriam tomar o maior Interesse
na solução deste caso, pois sa-
biam ser justos e necessários o
que pleiteavam.

No entanto, os dias foram pas-
san.do-se e <->s aumentos *«íuti-
nuando da mesma forma, pape-
cialmente o cia carne, que ao
contrário do que afirmou o pre-
sidente da Comissão de Preços,
«que este produto baixaria nor-
malmente no Inverno, sem ne-
eessidade de tabelamenro*, at.Jn-
giu riesta época a Cr? 32,00 o
quilo. Este problema era tão
sentido, que em vista desta demo-
ra a comissão de mulheres, vol-
tou diversas vezes a Karnaa, a
insistir junto ao governador, pela
sua solução. Depois de quase
três meses de luta, viram baixar
a carne de Cr$ 12,00 para Cr ..
7,00

ifmuora com granoes debili-
daoes, esta vitória serviu de es.-
tímulo e exemplo para outras
iutas e tenho a certeza, de que
era outras campanhas desta na-
tureza. as mulheres de Teresina,
darão uma amostra m.i'j viva de
sua capacidade de luta *m de-
fesa do#» »eua, direitos

ISIS SOUZA,
Terexlna —¦ Piauí.

MATERNIDADE
NO NORDESTE

"O interior-, do Brasil, é qu3.se
totalmente povoado de anaífa-
beÍQS. O NORTE e o NORDEti-
TE para falar somente do que
conheço, é uma lástima. A. Ser-
ra Grande, por exemplo: num
raio de mais de 29 léguas, pos-
sui ai>enas 3 escolas, sendo que,
na realidade, só dispõe de duas
a cutra, é um prédio bonito no
qual o governo enguliu quatro-
centos e cinqüenta mil cruzeiros,
mas que até hoje não viu pro-
fessõra..

Ness-a regão, onde a fertilida-
de é uma cousa assombrosa, de
acordo com o último recensea-
mento, vegetam, em completa
miséria e abandono, 9.340 cria-
turas de Deus... As condições
de vida são as mais primitivas
possíveis: as mulheres' dão à luz
aos seu& filhos TREPADAS num
cepo (.pequeno tronco de árvore,
com 30 ou 40 cm. de altura). O
umbigo do recém-nascido é-medicado" pela1 "caximbera"
xcachimbeira, aparadeira, corta
umbigo e mala) nomes que s*
dá no interior às mulheres que
assistem 4$ parturientes)., com
uma "meizinha" (mata criança)
d* fama bruto, mel de abelha e
azeite de carra-pateira <rnanib<-
na)

^Smm^^^m'^^^^^^^^^^^!HSm

FERNANDA BRITO

Por falta de assistência sociu.
com0 também por completa igno*
rância ô«s assuntos ligados à pe«
diatrifí. © Índice de mortaüdacte
influis il é Incrivelmente eleva.
do... Tomando por base «s a a»
senta» de batismos de Sussuanha
<riisfcri% de Inhnçu), em 1940
nasc-ram. 1S2 crianças de affi.
h *- -c—v,.) e noUTe 85 mortes
aRÊeg ét atingir 1 an0 de idade",

FERNANDA BRITO
Foftal;*» — Ceará.

Komance de J. M. de MACEDO

A Ironia o feriu. A interessan-
te Moreninha lançou sobre Au-
gusto um olhar de aprovação e
sorriu-se brandamente; gostou
de ver manejar sua rama favo-
fita. Sem se explicar o porquê,
também o r-Oc-ro estudante leve
•ni muito conta aquele sorriso da
menina travessa. Fabrício con-
tinuou:

?- Venha embora o ridículo.
^ue nem por isso poder-se-á ne-»
far que para o nosso Augusto
aão houve, não há, nem pode ha-
?er amor que dure mais de três

Todas as senhoras olharam
>ara o reu daquele horrendo cri^
aae de lesa-formosura. Augusta
respondeu:

E o que há ai de mais en-
graçado, é que Fabrício tem a
•ulpa disso, porque, enfim, man-*
4a o meu destino que eu sempre
tenha andado, ande, e haja de
andar em companhia dele. que,
com a maior crueldade do mun-
4o, tira-me todos os lances, an-
tes de três dias de amor.

Fabrício torceu-se sobre a ca>
deira e prosseguiu:

Nada de fugir da questão.
Poder-se-la julgar fraqueza que-
rer de algum modo ocultar que,
tanto em prática como em teoria,
o meu colega é e se preza üe
«er o protótipo da incostância.

Fis o que êle não pode ne-
gar. ucudlu Leopoldo e Felipe,
rindo-se.

E para que negar, s« }â o
¦osso oolega afirmou que eu me
preza^ a de ter essa qualidade?...¦-- 3 SsertctfrdJa! exclamou uma
dae n jças

E' portSivel?! . perguntou
m avó de Felipe, com seriedade,

E' absolutamente verdade,
rtepondeu e estudante. Lançou

depois de um olhar em derredor
da mesa e todas as senhoras lhe
VO' •> ai í o rosto D. Quiqulnha
tinha nos lábios um triste sorri-
so. A Moreninha olhou-o com
espanto, durante um certo tem-
po, mas logo depots soltou uma
sofrível rifada e pareceu ocupar-
Be exclusivamente de uma fatfa

«de pudim
Reinou silêncio por aí .uns ms-

tantes: Fabrício parede vitorio-
so; Augusto estat-a como em Isc-
lamento, as senhoras olhavam
para êle com receio, e mostra-
vam temer encontrar seus olhosr
dlr-se-ia que receavam que de
uma .roca de olhares nascesse
para logo o sentimento que as-
devesse tornar desgraçadas. Des-
de as fatais palavras de Fabrf-
cic% Augusto era naquela mesa
o que costumava ser um leproso
na idade média: — o homem pe-
rigoso, cujo contacto podia fa-
xer a desgraça de outrem.

Fabrício compreendeu em quão
triste situação estava o seu ad-
versárlo e, indeciso- se havia de
deixá-lo debatendo-se em sua
má posição, quis ainda piorá-la,
e foi. talvez, arrancá-lo dela. Fa-^.'•"— »-.r,íc. faiou: as senhoras
•mbeberam nele os olhos e o
apiaudiram, enquanto. Augusto,
servínáo-se de um prato de gros-
so melado afetava prestar pou-
ca atenção ao seu acusador.

— Sim. minhas senhoras, é um
jovem inconstante, acessível a
todas as belezas, reunindo-as ao
mesmo tempo para correr atrás
de outra, que será logo deixada
nela vista de Uma nova '-omo se
êle fosse a nércia da r atéria,
que conserva impressão, ."ias que
não a guarda senão o tempo é
gasto por um novo agente a mo-
dificáilá!

Muito bem! muito bem! dis-
&eram algumas vozes.

Seu coração é pétrea abó-
boda de teatro, que não entenda
q dizer de Auber quando soluça
na flauta ternos sons de musical
discurso, pois aquela muda su-
perfície reflete e a todos esquece
com estúpida indiferença!...

Bravoí... Fabrício está ho-
je romântico! exclamou Leopol-
cio, apontando maliciosamente
para a garrafa que se achava de-
fronte do orador, e quase de todo
esgotada.

~- Apoiadisstmo!... murmu-
rou Augusto, apontando também
para a garrai a.

.Mas êle deverá viver de
lágrimas, suspiros e ânsias da
condenado... concluiu Fabrí-
cio

Bravo!... muito bem!,..
brai*ol...

Feço a palavra para respon-
der! exclamou Augusto-

Tem a palavra, mas naoa
de maçada!

Duas palavras, mlntias se-
r.horas, ad duas palavras.

-v Sim, defenda-se, defenda-se.
Defender-me?... certo que

o não farei; poderia, ao contra-
rio acusar, mas também não
ouero: Julgo apenas oportuno
dar algumas ..explicações. Mi-
nhas senhoras: debaixo de cer-
t© ponto de vista o meu colega
Augusto disse a verdade, por-
que eu sou, com efeito, o mais
inconstante dos homens em ne-
gócios de amor.

Ainda repete?!
Mas também, qi^em me co-

nhece bastante, conclui que, por
fim de contas, não há amante ai-
gum mais firme do que eu.

O senhor está compondo
enigmas.

¦— Não o interrompam, dei-
xem-no apresentar seu pro-
grama amoroso..

Sim, minhas senhoras, t-on-
tiEuou Augusto; vamos ao de-
senvolvimento da primeira pro-
posição,

Oúcám! ouçam!
A minha inconstância é na-

rural justa e. sem dúvida estl-
móvel, Eu vejo uma senhora be-
ia, amo-a, :nã© porque «I»

senhora... mas porque é bela; lo-
go eu amo a beleza. Ora, ése
atributo não foi exclusivamente
dado a uma senhora, e quando o
encontro em outra, fora, injus-
tiça que eu desprezasse nesta
aquilo mesmo que eu tanto amei
na primeira.

Bravo!... viva o raciocínio!
Mais ainda. Todo mundo sa-

be que não há quem nasça pér-
feito. Suponhamos que eu etou
na agradável companhia de três
jo\rens. e todas lindas; a primei-
ra \-ence a segunda na delicado-
za do talhe, a segunda supera
aquela na ternura do olhar e na
graça dos sorrisos, e a terceira,
enfim, ganha na sublime harmo-
nia. de nmas bastas madeixas ne-
gras, coroando um rosto rornán-
ticamente pálido: ora, bem se
vê que seria cometer a mais de-
testável injustiça se eu, por amar
a delicadeza do talhe da primei-
ra. me esquecesse das ternuras
dos olhares e da graça dos sor-
risos da segunda, assim como
tisus bastas madeixas negras e
do rosto romanticamente pálido
da última...

Muito bem, Augusto. • excla-
mou Felipe. Estou achando um
não sei que tão aproveitável no
teu sistema, que me vejo era ter-
mos de segui-lo.

. -~ Eis aqui, pois, porque sou
Inconstante, minhas senhoras; é
o respeito que tributo ao mere-
cimento de todas, é talvez o ex-
cesso a que levo as considera-
cões que julgo devidas ao sexo
amável, que me faz volúvel.
Agora eu entro na segunda parte
de minha explicação.

Atenção!... êle vai provar
que. é constante!...

Azrlfes que ninguém, minhas
senhoras, eu repreendi o meu
coração pela sua volubilidade;
mas vendo .que era vão trabalho
querer extinguir por tal meio
uma disposição que a natureza
Nele plantara, pretendi primeiro
achar nêt mesma natureza um
c.v""fs*ivo oue © fizesse constam
te. Procurei uma jovem encanta-
dora para me lançar era cati-
vefro eterno, iups debaldé o fiz.
porque eu »ou tão sensível ao
.poder 4a fonnosura, que sem-

pre me à'aee<üa esquecer a belade •aten* peia qU€ via hoje &
qual, pe»a naesxua razão, era es-
quecída depois. Quantas vezes,
minhas senhoras, nos meus pas-seios ca tarde, eu olvidei o amorda manhã desse mesmo dia, pocoutro amor, que se extinguiu nobaile dessa mesma noite!...íl' exa.g-eração! disse uma se-ntiora.

E' exatamente assim, alüíiuFabrício..
Qm folha dalho!... excia

mou tí. Qüíquínha.
~ Então, minhas senhoras,

prn .•-'"-*•-¦"-<. A""-":sta. *»" - -•' -•n^l
que deveria recorrer a mim pró-
p--,o p:ara tornar-me eonsuiàte.,
Conseg^i-o. Sou firme amante
de ura sõ objeto que não tens
existência real, que não vive.Como é" isto! então a quemama?

A sua sombra, com Narcü-
so?. u

A. toone«a què se vê na Vi-
draça *«• Desmarals?...

—¦ Ao Cuspido Praxisteles, ecv
mo Alsiâta» de Rhodes?..

-t Fada disso.
Então, a quem!A todas a» senhoras, resú»

mféss aitm ideal Roments. A
custa éos belos olhos de uma,
das Undaa madeixas de outra,
do colo de alabastro desta, do
talhe elegante daquela, eu for-
mel o meu belo ideal, a quem
tributo o amor mais constante,
Reunp o que de melhor está re-
partido e faço mais ainda: aper-
ffi^ôo a minha obra todos os
dias. Por exemplo, retirando-m<a
desta Ilha, eu creio que vestirei
o meu belo ideal de novas for*
mas!

-- Viva o cumprimento
Fo3 assim, minhas senhoras,,

que me pude tornar constante, e,
graças ao meu proveitoso¦ siste-
ma. posso amar à todas as se»
nhoraft a um tempo, sem ser im
fiei a nenhuma. Disso.

Muito bem!.,. nutt©
foeun", , -

. — Augusto desempenhot'.-,e. ~
O champanhe estourava n#j

quele momento, Leopoldo oa
moy e palavra pela ordem ;

íConüi -t
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A platéia brasileira ainda não

viu, e talvez não veja, essa pro-
duçj&ò da Iaix Filiai, sobre as
coihedoras do arroz do Vale do
Pó. na Itália.

O assunto é novo, não expio-
rado. e era de esperar por isso
que ,i história desses milhares
«de. mulheres, vindas dos pontos
mais diversos do país, que du-
rante cinco ou sois semanas
passam os diai no trabalho ár-
duo e èstafaríte da colheita do
arroz, com água até às coxas,
curvadas sob um sol martiri-
zánté fosse cantada com hones-
tidado.

l^ra de esperar que tivessem
n sua história contada com mais
interêssfi e humanidade:

Lendo n resumo Ca história.
que passamos a apresentar, yo-
cê julgará, leitora amiga, se re-
ivio.s ou não razão.

XXX

A.s coihedoras de arroz estão

na estação ferroviária,, enquaa-
to um locutor irradia a "glorio-
sa (Partida" para 0 Po"»

— "Aó ladrão! Ao ladrão!
ouve-se gritar e Valter se apro-
xima de Francesca e a abraça
fortemente, para despistar a po-
lícia que o persegue.

Assim começa a história de
Francesca e de Silvana, outra
colhedora, traquejada, que ou-
vira a conversa entre Yalter t
Francesca.

As mulheres chegam a0 lugar
e se instalam na ranja onde es-
tavam os soldados. Francesca
receia por sua situaçã^ de "dan-
destina, não contratada. Mas não
estava só, .havia muitas na mes-
ma situação.

Marco, um dos soldados, cor.-
versa com Francesca e Silvana
e apanha um lenço da primeira,
dentro d0 qual está um colar,
roubado por Valter.

Francesca esconde o lenço sob

Iff^íSvS^-^^-Vyj^-.Wj: j^*" ^7,pTii,ifffflfBro^^ Ba E»
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o travesseiro, mas Silvana ví
tudo.

As clandestinas são proibidas
de trabalhar c devem voltar,
maa Francesca resolve ficar a
frente das companheiras e elas
trabalham melhor que muitas
das outras.

Resultado inevitável: uma
grande luta entre as mulheres,
que só acaba com a intervenção
de Marco.

Marco declara.se a Silvana •
Valter vem a granja. Há um
grande baile e os dois brigam
por ciúmes.

Valter não deixa de roubar
e aproxima-se mais e mais de
Silvana. Francesca descobre o
roubo e diz a êle que não deve
roubar mulheres pobres. Diz-
lhe que se vá embora.

Durante uma festa cm que
está, sendo coroada "Miss Co-
lheita", alguém grita que os
campos estão sendo inundados.
Trabalh0 de Valter e comna-
nhia e também Silvana.

Marco e Francesca descobrem
Valter e Silvana, que tentam es-
conder-se. Valter atira uma fa-
ca e atinge Mamo. Francesca
atira e Valter cal.

Silvana aponta o revõver c
perde os tiros. Marco tenta sal-
vá-la, mas ela, enlouquecida, des-
carrega os dois últimos tiros em
Valter, que tenta fugir. Silva-
na sai correndo e se atira de
uma platarforma. Seu corpo e
coberto de arroz pelas compa-
nheiras e assim termina o film.

Eis a história de "Arroz
Amargo". A dura vida das co-
lhedoras de arroz serviu apà-
na® de pretexto para uma nisto-
ria de crimes, de suicídio e rou-
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bos. Nenhuma palavra do so-
lidariedade às mulheres que
trabalham nessa tarefa esta-
fante.

E elas cantavam para escon-

der o cansaqo, sabem 0 que?:'— Tu, ó colhedora. Nã0 deves
jamais desesperar nem desistir.
Todo o dia costas curvadas, se
estás cansada, canta...
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